
TO ~E OR NOT TO ~E 

Ser ou não ser da privada de S. Ex.ª: eis a questão. 
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OUVE, ZE PALONSO ... 
Ora diz-nos cá, amigo Zé l'alonso, o que to pare<·c ludo is lo 

que tens prescnccado ha doiij am1os e meio de 1·ogimen sa l­
mdor e lumino•o? 

Quo le parece a Paz e Amor, a S,111de e Fmlernidade, a 
Ordem e 1'rob11//10, 11 Liberdo<le e lgualdtule que lo 11nnuncia· 
vam n'aquelles tempos ominosos em que ernij escr,wo? 

Vá, di1,-nos, hoje que és soberano e livre-pensmlor, o que 
tons lucrndo, que tal te senteij '/ 

E' mais abundante u lua 111es;1, sno menores os teus encar­
gos, menos fatigante o leu lr-.ibalho, mais remunerados os 
teus salnrios, mais bar:tla a tua alimenlaçào'I 

Tens mais liberdade, vês mais igunldad() '/ 
Anda. responde, desembucha! Que diarho. trinta mczes 

d'cste, por li, tno ambirionado regímen, já devem chegar para 
nvalia1·os das suus mnravil hns-essns m111·11vilhas que lodos 
nós vimos go1.1mdo desde aquelle 5 d'oulubro cm quo o 
sr. Machado Santos e o sr. Tcbceir11 de Souza i11111lnntarnm 
11 re11ublica. 

'l'u, Zé P<llonso, que nos tempos da propaganda ficavas do 
bocca nberta e olhos esbugalhados ouvindo os idolos comi· 
cieiros que te intrujavam com lôas, deves agora fazer o leu 
juizo seguro, 11 respeito d'e.~sns si11cer11s almi11hasc1uc e.~mur· 
nwnm o peito e arre1>ehwnm 11 guedelha com gestos de l\larals 
de pechisheque. 

Já 11'esse tempo ol les eram o que hoje sno, mas tu, cegui­
nho d'amores como nndavas, não vias nada. 

Não os vias, pobre idiota, como hoje os ni!o ''ê~ lambem. 
1' no cmlnnto llVidencinvam jA clarnmenle a sua hypocrisia, 
como hoje evidenceiam a sua ambi~Jlo e cretinismo. 

Lembra-nos perfeitamente d'um caso e<lificnnle passado 
cm 1908- no auge da propagm1da - n'uma cnbcçn de co· 
marca proximo de Lisboa. Um dos teus idolos - dos teus 
amigos sinceros - linha sido procurado por uma pobre velha 
11nrn defender o filho, accusado de ter dado uma enxadada 
n'um companheiro. O sr. doutor acceitou a dercza mcdiimlecor· 
lo preço (cem mil reis). e no dia do julgmnenlo com11araceu no 
tribunal da villa. A mne do r-.ipaz, que nada mais p<K~uia, além 
d'um misero casebre e seis palmos do terreno em volta, arran· 
Jou, á custa d'um ernp1·estimo, metade da quantia e.~tipulada 
1ielo grande amigo do povo para defender o filbo. 

E quando o sr. dr. chegou, entregou-lhe ludo quanto tinha 
conseguido al'l'unjar aló áquelle dia (()0 111il reis), promcltendo, 
com o rosto banhado em Jagrima.«, pagar o resto nlé ao fim 
da semana, em que hypothecuria o cnsebrtl par-.i obter a im· 
1>orlanci11 <1ue fallava, para o pngnmenlo ijQ1· completo uo 
nd,·ogado. 

E sabes tu, Zé Palonso, o que re,,pondeu esse allruisla re· 
publicnno, enmo, corno hoje, um dos teus maiRcotados idolos? 
Sabes o que respondeu esse leu defensor e amigo'/ Que se 
arranj1L•~e como quize1<se, mas se u.~o lhe entregasse antes de 
começar o julgamento o dinheiro lodo, se ia embora sem 
defender o filho! · 

E se não fõi;se o dUJ>olismo d'um lhala.,;.a - um dos lues 
'jnsuilns c1ue tunto odeias- que, condotdo d11 angusliu em que 

11 pobre velha se via, lhe adcuntou o dinheiro, o sr. doutor, o 
eminente democrata, o leu valioso amigo e defensor, ler-se· 
hia ido embora sem entrar no lribunul ! 

J:\ nssim eram entno, Zé Pnlonso, mus tu 1'ouquojavas atraz 
d'elles vh•orio fllrlo, cscanc.1rando ns gueh1s com guinchos 
jubilosos. Mas ouve o resto da hi~lorin. o~ republic;mos dn 
villa, aproveitando a estada do eminente or,,dor nn localida· 
de, convidaram-no pnra a noite fazer um11 conrcroncin l10 
centro lá da torn1. 

S. Ex.• acceitou, e com o maior desplante atirou-se aos 
monarchicos que - dizia o frnlel'llal varno - exploravam o 
povo, sugando-fite aM aos u//imo8 cinCQ dis paro as suas 
bambocllatas de libertítios. 

Tu, Zé Palonso, rubro d'enlhusiasmo, HJ>1>laudisle phre· 
nelicamente; e o sr. doutor, bem enroupado no seu l'elpucto 
casaco, dirigiu-se em seguida por entre a.q luas reverencias 
1mra o seu luxuoso automovel, onde ... a amante de S. 1'x.• 
o aguardava envolta em sedas e rendas-rendas e sedas 
de preço sufficienle para malar a fome dos teus filhos um 
mez. E lá seguiu estrada fóra o accusador dos explorado· 
res e libertinos .. . monarchicos! 

Eram assim já no tempo da 1>ropngand11! 
Hoje ... Ora, o que quereriru; tu que elles fôssem hoje, quo 

leem 11 faca e o queijo na mno '/ ! 

---

ARCHIVO SENSACIONAL 

GALERIA DOS ADHESIVOS 
A T ODOS OS NOSSOS LEITORES 

Sendo de grande 
convenicnt•ia hi!;lorica, 
:li é m de reprc,entar 
uma merecida homo· 
nngcm, iu·t•hivnr rm ga· 
lerht rcsen·ada os no· 
mcs de todo~ os adite· 
slvos que existem no 
paii, O Tltalass11 abre 
hoje nns fiuas cohnn­
nns esta nova kCCÇlio, 
pnra a qu11l 11ede o eon· 
cu,.,,o de lodos o~ sens 
leitores, que dcverno 
enviar a esta rcda('çàO, 
de,•idamente prehen· 

chidos soboletins pura a Galeria dos il<lhesivos, conforme o 
modelo seguinte: 

Disfric/o de 
Co11celho de 
Freguezia de 

_ ......... 1 Piltldo .. ,.,111os l P,11ido .. p"1idos ... - ... _ ... 
l ••• .. 1 ht••s "''hli f•nlllu 1m 

I· 
1 

Facilmen te se compr<'hcnde quanto este ar<·hivo lerá de 
sen,acionnl e o seu altíssimo "alor como documento illutida· 
livo para n hislori11, e por isso esperamoo que lodos os nossos 
leitores, l1111to do <'onlinente como das ilhas e coloniaH, nos 
pre..,lem o ~eu auxilio enviuudo a O 1'hal11ssa, na eont'ormidade 
do modelo acima indicado. os nomes de lodos os adltesivos 
qu() 1111lcs de 5 d'outubro de 1910 tivessem mililndo d'umu 
forma oslcnsiv:t nos di''CfflOS partidos polilicos da Monarchin. 

A GALERIA DOS ADHESIVOS! 
Todos devem concorrer! 
Todos os nossos leitores devem mandar boletim! 

Sendo de prever um 11r1111de numero de re.~poslas neste 
sen"acion:il archivo, o.s boletins dn Galeria dos Atlltesioos ir-:Io 
scmlo publiuados conforme a ordem dn sua ent rada d11m11/e 
3 meres, findos os qunes se fnrá um 111>uramenlo final por 
ordem al11habelic11 dos dlstrictos e concelhos, n fim de ficar· 
mo~ com um rece11sca111e11/o completo tio adhe.,ioagem nacio· 
1111/. 

!)a probidade dos nossos leitores e.speramos só enviem 
nome.~ de 11essoas que realmenlo sejam comprovados adlte­
sivos, devendo comprehonder·sc n'eslo ('<ISO 1111ica111e11/e os 
polilicos que até 5 d'oulubro de 1910 foram monarchicos 
combatentes. 

~~-­
f\Tê O NOME INFECTf\ ! 

""\ 

1 

1 

t 
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NORTADAS 

Flores no Banco de Portugal 

Qunn honttm tntra.sse n'ntc Banco a faztt as 
suu tnns.arçótt rommtrdatt d~rto traria uma 

;futj~~\:~j!PJ:'d~~sct~:~T:o'::ci!r;: 
n.adu com Oortt aninkamtnte colocadas nas ca.r· 
ttlrat dos tmpregados. e· um txcmpto digno de ser imitado ~las 
outr.n C&J.\S banc.ariat, que assim pronrlo o ~ 
C'Ulto prla r16r. 

A di~Jo do Banco de Portugal mostrou-se 
11ti,ftil1 ooni o prOttdimcnto dos empregados. 

c~ttjZ~1,1~~1~i~1~,:t;·:r:! ~~~\!~~in~:n~b~~~ 
tio, em que prc\•alecc a monotonia. 

(Do Dlario de No/idas). 

Isto vac ll<"m, muito l~rn, 
Nur1ca mesmo 1>0dc Ir mal, 
Desde que l<'mos as f101·c1 
No f11111f'O de /''orlugul. 

O Banco nlio f. jardim 
De conquistas, de recreio, 
(o pobre Zé, co'a noticia, 
Dlt·nos assim com receio. 

Que dl~bo ! l l:wcri siulstro? 
f>t ro•:is fartura ltrnla ! 
t 3l·llll' lcrnbn1r a ínverSR 
Da ooUt' N,a/11ha Sa1tln .' 

D. Pe11grt11ella.s. 

~ 

fffÉ Pf\RECE IMPOSSIVEL! 

SOU Df\RIEDf\DE ... "JORNf\LISTICf\,, 

E' \fe1'tladei1a111entc n111,tA11tt a attiludc de ttrta.s publicaçõts, que se di· 

~f~':uf :~r~~i:>1~~r!di~ ~~: .?à~ ~~~~~~~c~~::.~~~:.~:"~~I~ ~~1a~.i~~1~ii;~~~~ 
Jlll'tl de dlJc11hladc prof11111io11al mA1C'a a ferro< m br:11.a o t-$tigma da m:\i's a.n· 
t.hcnlica roh1ndh1, \e 11Ao 11 crhulno~:a coo1>eração, d'algmn mOdo, n'css.a ' 'iO· 
h .. ·nda, que i11direct1111cntc lhe ''ªC cnc-hcr :.s adufas s.cqui0$3S de moedas de 
dCl riês. 

Re11tlllndo todl\ :. sollda1 icct:ule com taes \'illôcs, aqui 1>rotestamos \'Chc .. 
111cnten1cnlc, ml\b contra CHI\ nttltuclc lly1>ocrl1~. do que 1>roprlamente contra 
as vfolench1s dt <1ucm 1»oclc, vorquc CS'iJifl csllo 1Jor toi mesmo condcnmadas. 
E \'\OS nossos co11cgtl8 1•c1 sej(lHdos 1\ s.trndaç5o da m:tl'll estreita camar-1.dagem. 

~ 
PLEBISCITO 

~UAL E O PARLAM~HTAR MAIS "H~HU,,? 
S11hmelle11do 1 rn:tin.a tuceflllka do stnttdor dr. Disio de Castro ao raio X 

da minha i11telliscc-ncfa e 11tendc11do a que o dr. arriba d'isto é quem d.t o ala· 
miré para b<'rrar no parl:tmento, \"010 em S. [:e:.•, que é ba.1tante Nón6.- até 
«rto ponto. 

DfRNARDINO o' Affossu ... 

811scn um no11ts 1nai~ nonts do que o proprio Nones, é se-r mais pa.pitas 
do que- o proprio 1>aipa.. 

FOSSECA li. 

Qual d't-llt:i é o mal1 Nónt1.>,,. 
Eu di11:0-lhe J' qum é ... 
E' o C.rr,~iro .U6r 
C'o r~pc:cth·o lxml. 

()f .. the lá pOis o mtH ,·óto 
Que ni»v mt toma. urano: 
Pêna é tu nlo ttr dois 
Qut o outro da,·a·o ao ma1to. 

TttAUhlTA. 

~:n~"!' o J:: ~~~~'rià, 
S11na JM'~ o Stu lugar. 
Qut- utrtt tom plh,ardia.. 

.\\as d't-llC"S o mttlre Affonso, 
Que é "t1l dono t st-u senhor, 
í' forçoso Stt t-lcito 
Nlo menos de impendor. 

Pu.rrlo. 

A~ 
TUOO vt. 

TUOO SAee 
TUDO•NrOA.MA 

Escre,•c-.. nos u1n lt":it.or muito admirado por o sr. Machado Santos usar o 
uhimo ap~llido tlo rt-atdonario. 

amt~'a3~~- ~·~s:,.:~~~~:;:iu1:·;: r?1ut~ ri~·:'o ~~t~;~:~:: !!~n~a ;::0°:: 
um ar que lhe d,. 

$.\o muito pre,•idc-ntt1os1r1. rt1>ubllc-.u101. Olhe, o sr. Affonso Costacha­
mon·sc auhn desde 1>equc11lno 1ó ,,ara poder 1er o que ~ ! 

Oi1-11os ""' IJwlassn porlt1tnu (deve ser b& peiso:.) que f'Slli ancioso por 

go.1a:;gv~r5:,"~°c::!1~{fc':c:1º"~:c1,~Í~ lhe ru mal nenhum estar a aboborir mais 
a lgum tcm1>0. 

Na c11od1a d e \'Crílo calha. melhor porque é qunndo lta menos divertimcri­
tos. 

Isto and:a tudo muito bem combinado com 111 cm1>rczas lhtatraes 1>nrtt niio 
fazerem mal uns aos outros. 

Um diario re1>11blicano couvlda o tr. presidente da revublkn a d.-r por 
terminadl1 :. mis~ao do actu:11 ~ovcrno e consullar os voto.s dn. N:1ção. 

E depois digam que 1!10 os jornacs thnlttss.u que 1>edem 11 rtst;auraç!lo 
monarchkal 

Consultar os votos?! Como se os republicanos se content:..ssem com as 
duas ou trt-s candidatur>ts que o suffr1r10 lhe conccde-ssc .•• no n1clltor dos 
cuos! ... 

511/N"~io~'d~:~~~:ad~~~':;;~ :J h~t~ ~~,~~er;~:;~. o chefe unionista que 
Rralmeute assim '· E m:mda a verdade que K dita que, se cm ctrtos apu. 

ros rnoludonario~ o sr. Brito Cln1acho primou 1tn1prt pela au.senda do 
e:orpo, n'outru ocwióu btm diffictis nu.nca tem n~do a prtWnça do 
mesmo. 

O que j.á i uma eompcn.saçlo para a aloria e um pratcr para o rspirito. 

ücre,·c-·nos um Cidadão dt Orop uma longa e:arta, a di.ttt muita e:ofsa 
ftia de ludo isto. muilo nbk>so, multo d1mn1do, muito }au/111. E d~pois 

taet(:.~~:'t!~~'!n".:aen~!':!u~ ~~~=~;'"..~) ~f:: :s!fru~ 1 
dire;ta 

Mas com 1nil diabos, o que tem feito C>ta f(tnte de util 1 Aponttm·me uma 
ant'dida, uma só, de ,·trdadciro beneficio colltcth o! 

Ora ,•amos li, nlo Kja m•u1i11ho. Qut diatho de genio que o Cidodào 
ltm! 

Taln·i quiznsc a. P'tti por um \"intem ! q.1c exii:-itntc ! ... 

ESTOCADA 

O nosso Brito declarav:. ha dlllS muito ufnno na l urln que só tllt sabe es­
e:re\'cr cm tern1os e:orrt"ctos stm arrltlradas, dando como pro\fa d'tssa compe· 
tenda, aliás só rcconhee:ida I'"'º \'lloroso c111>il1lo e 1>clo seu mnis ~ue /mio 
jo!io Acc~clo de Mc11etcs, o nunca ter sido sut11>cnso no tcm1t0 da d1cladura 
de João franco. 

Olhe, sympathiro 1>ccei;::o1 ,.cccitando f.''i~escuaq:;11111ento co111obo111,cllcsó 
prO\'a que tod:tc; as oulr:is sus1>c11sõcs no tcm110 cfa dictadura foram justu1 e 
que os seus Cf1111aradas re1wblfcauos 1180 S1tbia111 escrever se 11Ao em lermos Ut• 
torreclos rom nrricirrufns. 

Elles que lhe agradcçat11 a estocada. 

Os orjlios govcrn.11uc11t11c-t andam muito nfflictos i. pedir ordem, paz e 
/ról~rt1idad,.. 

Que E preciso t111irem 01c-; que E preciso ttr jubo: qut' predso abraçartm 
todos. a mc~nu. INl.ndtin ~ que 6 prttlso rdrtar odlos e ambttõt-s, etc., etc. -
diz.tnl :H e:onsplC"Uas gnct1". 

Pois olhem, 111nigos, St 1 prcc-lso h.1tlo lllO é porque voc~t tsllo a scntir·H 
muito fracos das pcma11. 

Tamhtnt não 1dmira. Depois do uso que • es tecm dado •.• 
Era de pre,·er. 

~~--·--~~ .......... ~~~~ 

~LTA FIGURAÇÃO 
O e.aso prometle. 
Rdtrimo-no .. ' ' dcclaraç()('I feita\ ptlo tr. \bnur1 Alei-rr no putamento, 

a rt-s1lCito do sr. Macha.do Santos. 
Pelo que 5e tem apur1do na i111ptt-nq.1 a J>tÇI mt"ttia fia:uraçlo alta e ali 

ª1gt1V1!! ~~~,~~~~! bi~~d! :~~f,!d~~~ l1í'o'!:rc-ntii ... 
E a gente a gorar ••• 



~..;i---!!l .... ~-------Llc::ll ......... ~.!!mm!....:.lllE..A~~~""l 15 DE MAIO 

O GRANDE MARQUEZ MUITO MAIS GRANDE . .. 

Entre les deux notr e cceur balance .. . 



6 O H -JALASSA 15 DE MAIO 

UM ESTADISTA 

OUVINDO O SR. DR. ANTONIO JOSÉ 
1t chuva de molha tolos - O que pensa do sr. Titcophilo -

Opiniao sobre o govcmo- n cohercncia de S. Ex.• - rt 
lei da separaçao e os conspiradores- Plano go\•ema­
mcntal - E' atheu 

U01a enlrnlsta com o sr. dr. Antonio José d' Almeida esta••• 
naturalmente indicada, desde o momento em que S. Ex.• é o dlefe do 
partido opp0sldonista que tudo indica suettdcr 110 leme da governa­
çio publica ao actnal gabinete do sr. Mfonso Costa. 

Inquirir sobre o plano de governo do sr. dr. Antonio José foi a 
missão que nos levou até junto do esperançoso estadista e fogoso 
tribuno, deJ)OiS de prévilunente termos solicitado a honra da entre· 
vistl!t_ com 111nn. carta d'empenho do sr. dr. Theophilo Braga. 

v chefe do evolucionismo aceedeu galantemente; á hora mar­
c.1da dirigimo-nos para a reda~ão da RtfJublica. S. Ex.• a.inda não 
linha che11ado. 

Umn chuvn miudinha de molha tolos cahia impertinente do 
ex-ce11 pardacento, e a1>oz alS?uns minutos de espera surgiu o 
sr. dr. Autonio José com1>letame11te encharcado. 

Arreliados coin aquelle contratempo, que 
Julf'nvnmos ir impedir-nos de ouvir o verbo 
111fln111mado do alegre homem publico, oífere .. 
cemo-nos carinhosos para ir buscar alcool, 
nfim de friccionar as suas carnes arrefecidas 
pela chuvn de molha tolos. 

Mas o chefe evolucionista, recusando obse­
quioso os nossos modestos serviços, envergou 
o fato do seu dedicado correligionario Ame­
rko d'Oliveira, que nunca se poupa a sacrifi­
cios pelo ~u d1efe, e cm seguida recebeu-nos 
com o melhor dos seus sorrisos. 

A porta do gabinete fechou-se e ficámos 
sós, defronte do assombroso politico. 

Pela lu1 d:i ianella coava-se uma claridade 
baça d'nquelle doa tristonho. 

- O firn da noss• visita já V. Ex.• sabe ... 
- comt(imos. 

- Sim. O meu particular amigo Theophilo. disse-me na cart•. E já 
que alludi ao antigo chefe do JlOven10 provisorio, dt"Sejo aettntuar-lhe 
a minha opinilo sobre HSA creatura intratavel, que tem corpo de 
minhoca e cabeça de vibora: admiro-o como homem e como político 
e aproveito este ensejo para publicamente lhe prestar as minhas 
homenagens e o meu dHprtzo. 

Mu, nlo oomprehendeinos. V. Ex.• acha-o intratavel e admi­
ra·o? 

E que tem isso? Eu felizmente prezo-me de ser sempre cohe­
rcnte. 

Ach,mos melhor nlo insistir, e abordando diredamente o assum­
pto que ali nos le\l&Va, rO$?dmos ao sr. dr. Antonio José nos infor­
masse sobre a sua n.Uitudc politica no presente, e o que ten· 
clona fazer quando ~overno. 

- Estou em fr:rnca e aberta opposição ao go\1erno porque con­
sidero o gabinete dn presidencia do sr. Aífonso Costa como mais 
do que um peri~o Político, 1>orq11e representa um perigo nacional. 
Cada dia 11 mn1s que perml\nC(:a no poder é um solavanco que 
soífrcm ns instituições, é uma machadada n:ts rai7es da 11acio113liclade. 
E quem fõr palriotn e sinccrnmente republicano só tem um caminho 
a Sei{uir: combater o U'O\ICrno para que nem mais uma hora elle 
conscn•e nas suas rnllos inhnhcis ns redens da goverrrnção publica. 

- En tende entfto V. Ex.• que é ueíasta a obra do actual go­
verno ... 

- Mais do que isso. Pcri11oslssl111a. E 1>ela minha parte combato-o 
sem trcguas como se tem visto com a minhn altitude 110 1>arla111e11to. 
O momento 6 grnve e por isso acho que derrubar o governo será 
perigoso ... 

- Mas V. Ex.• disse ha pouco que ... 
- Sei muito bem o que disse, meu amigo. Por isso a minha 

attitudc deve ser coherente. Nilo, isso nunca: sacrificar os superio­
res intcressts da Patria e dn Republica a urna ambi('io partidaria e 
mesquinha, i criminoso. i rélcs. O governo aclual tem condições 
para governar, e, embora discorde dos seus principios partidarios. 
entendo que a sua permancndn no poder impõe.se, sendo faJso 
republicano e falso patriota quem pretendêr abreviar, um dia que 
seia. a sua sahida. 

- Entende então V. Ex.• que E util a estada do sr. Affonso Costa 
no poder?! 

- Mais do que isso. Absohalamente ne~ria. E pela minha 
parte tenho-o demons1rado na imprensa. A situação é perigosa 
para a polilica de campan•rio e violencias qne o sr. Affonso Costa 
tSt4 fltendo, t nio consentirei com o meu voto que elle continue 
governando . .. 

- Porlm ha pouco V. Ex.• disse o contrario ... 
- E rtpito. felizmente a minha coherencia não admitte sophis· 

mas de qualqu<r cspede. 
- E sobre o seu futuro plano de governo ... 
- Como certamente comprehende, só lhe posso dar as linhas 

geracs. Revido complttta e detalhada da lei da separação, que 
reputo o mais nocivo diploma que a republica tem decretado. A re­
ligilo é uma força e impossivel l destnail-a. Retocando portanto li-

geiramente al11111nas escabrosidades da lei que separou u Egrejas do 
Estado entendo que ella deve manter-se intt2"f"a porque representa 
o mais forte padrão das novas instituições. 

- Ora essa! Porém V. Ex.• disse ha dois minulos ... 
-Poi~ disse. (por isso. lorco que assuma o poder, re1>3rarei a 

triste situação do clero "(>Oliado pelo sectarisrno do sr. Affouso 
Costa, obrigando e-sb disfarçados 111entes do je<uitismo a mante­
rem·se na ordem. Porque ~ preri'° notar: a reli2)ão é só hoje abra· 
çada por uma minoria:, e quem pretender destruir essa secular tra· 
dição. que se acha ainda enraizada na alma da maioria do povo 
portugue1, tcntu~ uma 1oucura: que pode ter gra\'CS conc;equencias. 
Comt>rehende ! 

Estavamos perlcitamente atordoados perante as <xplieações do 
nota\•eJ estadista e 1>0r isso limit4mo-nos a um ligeiro sif"nal afíir· 
mativo. 

Quanto aos conspiradores oonti1111ou o ~r. dr. Antonio José­
tambem a minha opinião é J'4 conhecida. Uma ampla e rasgada 
amnistia para todos. A socie ade Porlu4:"11e1a preds.1 de P32 e ella 
não será um facto sem essa medidrt o ser tambem. A maioria d'esses 
desgraçados estão in11C'centes1 e os 
que n'este caso não estiverem s4o 
11nic.1me11te delinquentes d'o1>i11ino. 
Abrir-lhes portanto ns portos da5 
prisões é mais cio que um dever 
d'h11maniclnde1 porque é um de\ler 
político. 

- Pensn 1>ortnnto o sr. cloutor, 
assim que fôr governo, em decretar 
essa medida? 

- Sem duvidn. Unknmente es­
perarei a opport1111idnde, e estou 
certo que o f>arlaruento que a1>1loiur 
o meu sroverno não tcr:i. du\lida 
em decretar uma amuistin que 
abranja os velhos pMnlyticos e os 
menores de 10 ann~ que csteja.1.n 
pres<>! como co11sp1radore!iii, uni· 
cos que a nossa 11encrosidade pode attender, porque é 1>reciso não 
olvidar que esses homens que l'Ornbateram a republica são \'erdadei­
ros facinoras que necessitam um SC\léro castii:o. Se os deixas~rnos 
voltar j:l ao seio da sociedade ... 

- Mas :sintla. hn (>OUCO :t su3 opinião ..• 
- Oiça, num amigo. oiça. Se os dtixassemos voltar ao seio da 

nossa soôedadc seriam 11111 eltmtnto da constante perturbação. e a 
paz no nosso paiz nunca seria um facto. E quando algum tiver sêde 
deve dar·~·lhe a211a-ra1: e se th•er fome, balas, como comida. 
Como vê, a minha opinilo t dara: a amni.stia impõe-se, Porque os 
conspiradores são homen> como 116', e o que teem <offrido já d1ega 
para tasti~ar o seu crime, ali4, crime que nós rtpublic.anos tantas 
ve>cs praticámos. Sem es<e acto amplo. que restitua á liberd•de to­
dos os porhtgucte~ enra~rado.s, o 1>a1z não teri tranquillidade. 

Quando S. Ex.• terminou nern abrimos bico. 
O sr. dr. Antonio José metteu a mão pel• prateada cabelleira e 

um minuto depois pro~tf!uiu: 
- Já lhe fallcl n'cst<> dois pontos principacs do meu plano go­

verna th•o: re1igião e (Onspiradores. Agorn resta·me só, n'um deli· 
neamento geral, dizer-lhe o que será o meu go\1trno. Em duas 
palavras lhe resumo o que penso :i. es!te respeito. O paiz é absolu­
tamente trndicio1.rnli~ta. Negar esta \ICrdadc ~ uma toliC'C ridícula. 

A(>poinr-me-hei porfanto nas força~ conservadoras que represen­
tam a tradição. 

E assim serd intrau~iircntemcnte radic.11, combate11do todas as 
velharias qur os cspirilo~ 111ode1 nos nno podem ncceitar. Quanto á 
ordem, assel(mnl-a.hc-i impondo pcln forç:i, se 11eC'essario fõr, o es­
pírito avauc;ado das 11111Hidoes. Serei cmfim um J.!Overno moderado 
e nbsolutomcntc rndic31 e rcvol11cio1rnrio. 

Ma1·avilhados com o que ncnb:tvn111os etc ouvir, retirimo-nos. 
agradecendo ao sr. dr. Antonio José as suas preciosns declarações, 
que syntllelisam clnr:u11e11tc o pulso de est:tdista que é S. Ex.• e a 
cohcrcncia do seu prodi,:tioso ccrcbro. 

Quando íamos já nn cscncln, o illll'slre chefe evolucionista rccorn­
mcndou-nos ai11dn, gritando 14 de dmn: 

- Olhe, não se esqueça de t>Õr tnmbcm que, gra('as a Deus, sou 
atheu, sim? 

Cí fóra a iaupcrtincnte chuva de 111olhn tolos ame3<;;1Va conti­
n11:tr, o que nos fet vir Alé 4 rcdncç~o prcoccupados com urna 
molha que por certo in 11p:rnhnr outrn. vel o nunca ass:i1 bastante 
f'abado director da Rl'JJ11blkt1 e chcíe do partido nero-evolucionistn. 

INFELIZES 

N'oticla o Aluntlo qut ~ habHanlt't dt Almtlda, dtpois de 1~rtm as con· 
tribui~ôn, foram ' rcparliçlo de fa1tnda chti<>t dt conttntamtnto d.ar ,·h·as á 
r~blica! 

CoitJ.dOt ! Os inftliLH, C'Om Untanho rombo na bob.t, u~ cnlouqutttn.m ! 

~ 

CONFISSÃO ESPONTANEA 

Do Poro /_u.zilflno dt domlnro: 
Quando joio franco qu1t mandar os actuats ro,·tmantts para Timor, 

utu flz.tram levantar o povo e a11a11lnaram o chefe da 11açlo. 
Rqristtruos, poisJ tio illucidath·a dtdaraçlo ... 

J 
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os DOJ:S. 
MARQui;:s DE POMBAL 

P.scrtVC•llO$ 11111 leitor do D/ario 1/t NotlriflJ r>Ma 110, rcc:onfar que pMSa 
l1oje mtlit um anniversario dn morte de Seb:asli!lo joi;é dt: (Ãrvalho e Mcllo, 
1.0 1111\n111h d e J)omb.-1, e envia-nos a seguinle nOt;'I dH mcdidu com que o 
.crandc titiadlst:i teceu a xrandiosa obra de rcstaur3çllo n+•cion:al : 

Dou~;~~!~~! :··~~ci~!a:o d;h!:~~!'A~~«;v~,';~~~~~~~j~fc'3~i~1d~5 ~i~l~,1!~ 
:~~j~ :n~~;:::1~1~a-=~~ ~~ :~,~~~~I ~::~!t!: ~~~1~,!~:~t;~:~J!~1~~ 
d~~rr,~~:ç~ :~r::a'tt~~.:.~~ã~d~lf:~~ií:::~~:J'.~' r~~~:~~ ~~~~~ 
dulc dt Co1mbr.a criando o stu mu~cu de hhtorfa natural to jardim bota.naco; 
c111>rft.Jo dos autos de féi rtduçlo de cau.s c:om:tnluai'-: cria~ioda lmprfllS:l 

~~~c~1~~~:~:ªl!º,!~~}~3~;~ ~:b~~~i~:r3~ªS.d1°o~~b:·~~~':r~:~i~i~ 
So111rln1 dr que a fidalguia por nasciniento nad1 ~ i.c nlo th·tr nitrttimen-
tot 11ropriot. • 

O marqub de Pombal goveJnou o paiz. durante 27 anot, tendo subiJo ao 
llOder com !>I a11os de idadr, r ao rrtirar-st, porque ll1e f1l1ou o ªllOÍO do rei 
que lhe soube apreciar os seus ,·aliosissi11101 dote!J. de homt111 dt> t~tndo, dei­
xou uos coíre1 publicos 78 milhô('S de çruudos ou stja o tc111ivalcnte a 37:440 
conto1, de\1endo notar-se que nessa epoca a ,,opulaç~o dt Portu~al era apenas 
de cerca de dois milhões de habitantes e <1uc nio eram mullas ns contr ibuições 
<1ue !IOhrt eles 1>csavam. A g-rttndc energia dl' :1<·çilo quç o lcvón :($ maiol'es 

~1~11~"~1;::~~i~:uft~s t:i;~~~~;s;::•::,;~:d~~1:C ~~~cf~~(1~!~!~~11; ?.!i~f.1!1q~~~v~~s~;~~1~ 
suceder:\ a )Cu pai, cor1scguir1uu iiuahneute o dcsforço <1ue rnuto 11111blciona­
vam. 

l .ntrc o l>O\'O português, mesmo p:m\ aqueles 1>ar:1 qurm a hi3toria patria 
é dt"conhec:ida ou quase desconhecida, o nome do mJrqiuCs de Pombal rt'lôa 
como ~cndo o de uma gloria nacional que tanto t'011lrH.mi11, tmbora st{'am dis­
culivd1 0§ teu~ actos govcrn1tivos como di\Cuth•C"I ~ tudo ntstt nmm. o, J>3r3 

~0t1,1.~;!~t~ci;1:~::e~io 1~o;n~:=~~t,ii~ ~~t;:l~~~:tc ,:~uª cr:,:::r:\~~=:~ 
pat.nobtmo. 

(Do Dinrio de Nollri11> d< 8-S'JIJ). 

Mf\RQUE5 DE POM5f\Lll'1HO 

PEDINDO E>f\lf\ 

O pittortKO de S. Roque reftrinúo·st 10 Mt-1 de Muia 1u, Encarnação, 
di.c que ali concorrenm a.s filhas dAS sol)C'iru arm~d:as em fid:algas. Por estas 
t por outras f qut o nosso conipadrc .AffoniO d1L que°' jomaU~la.s slo muito 

atu~~~~t caso ainda t Ja,·or; o ,·crdadcfro 1trb. pol-O\ a mt'la raçlo e bl.ia 
cinzida .•. 

""~ 
E5Tf\Vf\ f\RRf\NJf\DI N HO 

Como st 5ribe, a disputa do sr. João de Mcnr1t"I com o sr. Manntl Alegre 
f<-1 com qut aquelle dtf>nlado tivcuc um chlllqu<'. O que succtderiri se o 
sr. Aknt:tt-5 se tr:was'\c de raz~s com alg11c111 de 110111c m~nos jovial, J>Or 
exemplo, com o sr. Leão Azttlo? 

l .rA ca1>nl de não voltar 111:1.is a si ... 

A NOVA POLICIA 

L.i par:i os b•irros d'Allnmn. 
m:mobrando rom 1>ericfa, 
f~z uma ntsga a polici:1, 
onde g:mhou grande fim:.. 

Nem se alcula o espanto 
que aquella gcntinha tem, 
p<)'iS que nem sequer peus:wa 
(dizem ser obra d'cncantoJ 
que a troupe que ali levava 
era poiicia tambem. 

já se nilo deve estnrnhnr 
a.quillo que se tem \•isto 
de nota alegre e facela: 
o governador C1!ixto 
poz em campo, a manobr:tr, 
Moita, marreco e ccsrueta. 

Arnos. 

E scuito, vejam a SCR'Uiulc nota das medidas tom que o nosso gnnde fa· 
dista váe tecendo a momunenlal obra de rcstaurnçlo nacional : 

- f cn;1~~:~,dfuf,~~~!~11hi~d ~~~;.::~r~l~i~~g~~~i,~:d~ ;qc~~,·~~':: ~~~:f~~l,~~;;:~ 
mouu111cntal da felrn de Santos, com licença de s . ex.a e da intMgive~ erec-

J!~,}~~!'(:4'Sliéfo~1,1:u~f~it~i'd~r~~cf~'%~~ dt~::g;i:nl~~i~~!~'ªj.~~~~u~u~~ d~! 
muzicoi (pancada~a bravla em toda "- thalassaria); c11cerrame11to de ccnlenu 
d'ttcola' primarias e 1tcunduias; ,eorguni$tl(Õo do exercito e da marinha (I); 
libtrlarJo dos 111011~rchicos tm nrías cadeias e Pc.nitencb.rias; rt~araçlo du 
pri.sôn das 1>rt~u de rucrra para os mesmos g()S(Vem a libud11d.1 • fomcntaiçio 
da pade11da nadon;il; reforma da Univcl"$ídade Biologica, criando um muzeu 
de raridades e u1H jardim ~oologico r;ra os lados de S. Btnto: exch1cçlo das 

~S::l!°"'~en~~~~~~ubs~~u111;::;;~: N5a~·:~Jed:ario~ :;r::a!~i:! d':!'ji 
$t"C'C':lra111 a t(1a i mJc i fundas;lo das escolas sein Deus t scm rtll.gilo; ?unda· 
çlo dos tnbunatt mardae-s; hbtrdadc de IC\·u lambada e de scr prHO; alar· 

ã:·~~"~ºq~:.!, •:::~::~,~::~~a=S:ª:;~ia n!~.fo~ ;e;:~~r=ç~ ~:q~:f '~~~ 
lassa, reacdo11arlo1 /osuttn e portanto traidor' Pairia.. 

O .Mnrqu~s dr Pombllli111lo governa o paiz dt'Sdc q11C a Vtntn:indo Reli· 
quit1 foi nms vt1 pre1ideritc do conselho de ministros, at~ qut este deixou de 
ser, \'Oltando novam" ntc 1 j{Ovcnutr qunndo o nunca a.ssu cantado e fta/U. 
si mo mini~tro d• mo111u·thi1 Teixeira de Sousa assumiu a presldtucla e ..• como 
dit a historia: dura t m 110550.; dia.s. Se não lhe faltar o a1>1>0io do chtfe evolu-

~~Ot~~:~és r,~l$~~s~C:::~dc0 j:ºexf;~1:rn1'~~.~.i8111~is~~i!~r Sot~~1~~1~.r:ro~~~~1~o~ 
tu11dN'o~ .. ~':'~~l~~,.~1 1~ :;!11~1i~l1~~~31~011;;~h~~i1~?b~•~Çlc~l.xelra de Souu. 
fMcl~o ~J~d~,~~'g1~,e;~bfri~n~;:i~~~i~1~ldv::1::, 1i~~!~~,!:1;;~

1!!~!~1;!; ~!~: 
diz. a quadra de llOcJge ... 

é de~!~~'~ld~v::'~~~:r~~~~~~iS!,r~ ª~g~~c~,~~a,~u~~s ª ::~:~!~! 
resôa como 1endo o de 111na i:loria nacional, ainda que: lo M"lam dlscutiveis 
os seu.s actos a:o\'ernativos, P'!rque nem tudo f discutivel n'ttlt 1nu11do, C1H­
bora o seja no do 6otfes. Contribuiu e estf contribuindo ~ra o C'Dfr'I-"'" 
dttimtnto do nome portuiuC"z. no cs.trang-ciro t para a pros~rid1de do traba· 
lho e aug111tnto da riquua publica. QUem di.sser o co11trario f 1>0rque f tbatus.a. 

Ora p0is ••• 

(1) Ptrdcu·se o S. Rt111hatl; venderam-se varios 11a\•ios de g-ucrra t 1dqul· 
riU·SC cm segunda mão e com varias tombas o batelão de lodo Ve11trandn Rt· 
tiq11ia. 

f\ FU5f\O 

Alvitra-se p:ma ahi um:a fusão dos partidos unioni1ta e de-mocntico, n'um 
s6 rruPQ: republicano. 

A d1ffi<',11dadc parece ntar n3 tse0lha do cheft e n.o baptíJmo, perdio, 
no ~flhto dvil do rt0\0 partiJo. 

ficaria chthando o ir. Affonso? Chtfuri& o sr. Brito? Paun1m-se 1 cha· 
mar unilo-de-rnocntica? Ou dtmocraticos--unionistu? 

cho.0d~~tf :.~~01o~~!>°C:n~:e~J,s~u!ct!~;:,~::~~Vi~!~~~;8J:;, 
de Magalhfitt, dcclarass.c nlo se imp0rtar str a.bson·ido pelas ho1tcs dtmocn­
tka.s. 

S. C:X.•• tetm·4t sacrifkado muita vez e portanto não op1>0ri:rn1 resistc.n­
t ia a qu11lquer lnwtslo de afíonsistas, que é ra1>uiada valente. 

THEf\TROS 
Re1rnbllcn. A i;trande arlista ltalia Victalfa11i1 que co11t:t c1u Lisboa um 

sem rrnmcro de admlradorcs, ap1>arece hoje n'este theatro, com a Oddett, de 
Sardou. 

Oy mnf\alo. Toma ' SCC'na a applaudida peça de Mtndon(I AlvH, 

A CT~s{~d°:::.11 t~I t~1Ld~hii::e~~::m~~~on:ri!i~!:fc:et~e:i t pOr luo O 

~~1~:~.r:~~~" rm~~:;~rz:~n~~u:~~~ue~ ~~'!'i•~=!~~~:'~~ 
u1na das que maior exilo tfln akançado. 

Apollo. lloje n'tste t.hcatro continua o grande su«nso da epoca, 
O sonho do11rado. 

Avenida. Esilo-lt' rt-aliundo u ultimas rrpruenta(Õl'S da enrraç.ada 
e appb1udida rt\•lst1 A'ltrln, que com os no,·os numeros constituc um doe 

mai•~!tt•:::t:0~f{:!~~I~:. ~ g,s~,~~a em 1>lt110 sutcttso a arandc com· 
panhi1t :lopcra lyric.11 que tem contado os cspectaculos pelo m1111ero d'enchen· .... 

AN 1 MATOG RAPHOS 
Os melhoros, mais ohlos e de m elhoro• fitas 

~~f n"d~~4e ~~ dd~1 ~.~::~ê. 
Terratst: - Rui Antonlo Maria Cardoso. 
Central Avenida dt Liberdade. 
Chantecler - P. dos Restauradores. 
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Entre os trez o Diabo que escolha ... 


